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Ambiente Alimentar Comunitário e do Consumidor  (2009- ....)

Investigadas características ambientais capazes de influenciar os padrões

de compra e consumo de alimentos por consumidores urbanos, com ênfase

no consumo de alimentos ultraprocessados.
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AMBIENTE ALIMENTAR

• O comportamento alimentar é altamente complexo e resulta da interação de múltiplas 

influências através de diferentes contextos. 

• DESDE A DÉCADA DE 1990 DIVERSOS MODELOS CONCEITUAIS E TEÓRICOS SURGIRAM PARA DAR 

CONTA DE EXPLICAR A INFLUENCIA DO AMBIENTE NAS ESCOLHAS ALIMENTARES.

• Em especial, os modelos com abordagem ecológica tem sido uteis para orientar os esforços de 

pesquisa e intervenção relacionados ao comportamento alimentar, devido à ênfase em conexões 

de múltiplos níveis, as relações entre os múltiplos fatores que impactam a saúde e a nutrição, e o 

foco nas relações entre as pessoas e seus ambientes. (Story M et al. 2007)
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• As estratégias atuais focadas em mudanças individuais não estão contendo a pandemia de obesidade.

• Compreender, medir e alterar o ambiente "obesogênico" é fundamental para o sucesso no combate à obesidade.

DEFINIÇÃO

O Ambiente em diferentes tamanhos (macro e micro) e diferente níveis (físico, econômico, politico e sociocultural) atuam como mediadores da alimentação e 

atividade física podendo atuar como fatores de risco (obesogenicos) ou de proteção (leptogenicos) para a obesidade a depender das circunstâncias.

TIPOLOGIAS DE AMBIENTE:

MICROAMBIENTE: domicilio, escolas, locais de trabalho, vizinhança onde indivíduos interagem de maneira mais próxima com o ambiente 

MACROAMBIENTE: influencia o microambiente e pode ser compostos pelo nível educacional da população (investimento educacional), sistema de saúde 

vigente, organizações políticas, indústria de alimentos, atitudes, normas e crenças sociais em relação a alimentação e atividade física

FÍSICO: acesso e disponibilidade de alimentos e a ferramentas que possibilitem a prática de atividade física

ECONOMICO: poder de compra dos indivíduos, política macro econômica do país ou regiões onde o indivíduo se insere

SOCIOCULTURAL: hábitos alimentares familiares, normas sociais, soberania alimentar

POLÍTICO: políticas de rotulagem, políticas de alimentação e nutrição tanto locais quanto nacionais

AMBIENTE ALIMENTAR



DEFINIÇÕES  DE AMBIENTE ALIMENTAR ATUAIS

• INFORMAS (SWINBURN ET AL., 2013)

"O ambiente alimentar é o ambiente coletivo físico, econômico, político e sociocultural e as oportunidades e condições que 

influenciam as escolhas de alimentos e bebidas e o estado nutricional dos indivíduos".

• THE LANCET SERIES ON OBESITY (2015)

"Os ambientes alimentares atuais exploram as vulnerabilidades biológicas, psicológicas, sociais e econômicas das pessoas, 

facilitando-lhes a ingestão de alimentos insalubres".

• HIGH LEVEL PANEL OF EXPERTS ON FOOD SECURITY AND NUTRITION (HLPE) (FAO, 2017)

"O ambiente alimentar refere-se ao contexto físico, econômico, político e sociocultural no qual os consumidores se 

envolvem com o sistema alimentar para tomar suas decisões sobre aquisição, preparação e consumo de alimentos".

• EUROPEAN COMMISSION, GROUP OF CHIEF SCIENTIFIC ADVISORS (2020)

“O ambiente alimentar é a interface que intermedia a aquisição e o consumo de alimentos das pessoas dentro do sistema 

alimentar mais amplo. Ele engloba dimensões externas como disponibilidade, preços, propriedades do fornecedor e do 

produto e informações promocionais; e dimensões pessoais como acessibilidade física, acessibilidade econômica e 

conveniência de fontes e tipos de alimentos".

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/obr.12087
https://op.europa.eu/en/web/eu-law-and-publications/publication-detail/-/publication/ca8ffeda-99bb-11ea-aac4-01aa75ed71a1


Modelo da Rede Internacional de Pesquisa e Monitoramento de Alimentos, Obesidade e DCNTs (INFORMAS).



O ambiente alimentar é um lugar crítico no sistema alimentar para implementar intervenções de apoio a dietas sustentáveis e 

abordar a sindemia global de obesidade, subnutrição e mudanças climáticas, porque o ambiente alimentar contém o escopo total 

de opções dentro das quais os consumidores tomam decisões sobre quais alimentos adquirir e consumir. (Downs S et al 2020) 
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POLÍTICAS PÚBLICAS E O AMBIENTE ALIMENTAR

P r e c i s a m o s  c o n h e c e r  e  c o m p r e e n d e r  o s  a m b i e n t e s  
a l i m e n t a r e s  p a r a  o r i e n t a r  P o l í t i c a s  P ú b l i c a s  d e  P r o m o ç ã o  

d a  A l i m e n t a ç ã o  A d e q u a d a  e  S a u d á v e l  



Modelo ecológico representando as múltiplas influências sobre a alimentação dos indivíduos. 2007

• Resultados esperados
• Motivações
• Auto-eficácia
• Capacidades e 

Comportamento

• Acesso
• Disponibilidade
• Obstáculos
• Oportunidade

• Praticas
• Legislação, 

regulação, ações 
políticas

• Seguir modelos de 
comportamento/vida

• Suporte social
• Normas sociais

Ambiente 
macro 

(setores)

Ambiente físico 
(configurações)

Ambiente 
social (rede)

Fatores 
individuais 
(pessoais)

• Família
• Amigos
• Companheiros/pares

• Normas, valores 
sociais e culturais

• Indústria de 
alimentos e 
bebidas

• Propagandas de 
alimentos e mídia

• Políticas de 
alimentação e 
agricultura

• Sistema de 
produção e 
distribuição de 
alimentos

• Estrutura política 
e formas de 
governar

• Sistema de saúde
• Uso do solo e 

sistema de 
transporte

• Domicílios
• Locais de trabalho
• Escolas, ao redor 

das escolas
• Assistência infantil, 
• Bairros e  

comunidades
• Restaurantes e  

fast-foods
• Supermercados
• Mercadinhos de 

bairro e lojas de 
conveniência

• Conhecimentos 
(atitudes, 
preferencias, 
capacidades, valores)

• Habilidades e 
comportamento

• Estilo de vida
• Fatores biológicos 

(idade, sexo, 
genética)

• Fatores 
demográficos (renda, 
raça/etnia)

DESTAQUE:
Intervenções ambientais e 

políticas podem estar 
entre as estratégias mais 

eficazes para criar 
melhorias na alimentação 

de toda a população



• Modelos atuais e antigos: observar transformação histórica



Transformar nossos ambientes alimentares para 

apoiar uma alimentação saudável.

Aumentar a demanda por opções saudáveis.



Experiências internacionais
• Aplicação do modelo de monitoramento proposto pelo INFORMAS



BRASIL - NOVO PARADIGMA DE 
ALIMENTAÇÃO 
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• Princípios que superam a limitação de considerar alimentação 
saudável como uma mera combinação de nutrientes 

relacionados a doenças. 

• Recomendações sobre alimentação saudável devem 
considerar a interdependência entre alimentos saudáveis e 

sustentabilidade social e ambiental dos sistemas alimentares.

vs.



OBJETIVO

• Caracterizar os diferentes tipos de

equipamentos de varejo de alimentos

presentes no ambiente alimentar e

descrever sua distribuição no território

segundo indicadores sociodemográficos.

DADOS SECUNDÁRIOS

• Bases de dados site do município de Jundiaí-SP

• Sites de varejos de alimentos da região

• Dados sócio demográficos disponíveis no IBGE. 

ESTUDO DO AMBIENTE ALIMENTAR NO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ-

SP



Principais Resultados:

• A densidade de estabelecimentos que vendem principalmente

alimentos in natura era baixa em comparação aos

estabelecimentos que priorizavam a venda de alimentos

ultraprocessados.

Zonas periféricas com até  22 vezes mais estabelecimentos 

vendendo produtos ultraprocessados do que alimentos in natura.

ESTUDO DO AMBIENTE ALIMENTAR NO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ-

SP



Dissertação de mestrado: 
Disponibilidade de alimentos ultraprocessados no ambiente 
alimentar do consumidor em um município de médio porte no 
estado de SP.
Autora: Patricia Serafim

AS ZONAS MAIS PERIFÉRICAS E COM MAIORIA DA 

POPULAÇÃO NEGRA/PARDA/AMARELA/INDÍGENA TEM 

ESCORE DE DISPONIBILIDADE ULTRAPROCESSADOS MAIOR 

QUE OUTRAS REGIÕES DO MUNICÍPIO. 

ESTUDO DO AMBIENTE ALIMENTAR NO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ-

SP



Gestão municipal: planejamento local

ESTUDO DO AMBIENTE ALIMENTAR NO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ-

SP



Agenda de advocacy (IDEC)

ESTUDO DO AMBIENTE ALIMENTAR NO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ-

SP



Proposta de intervenção no 

varejo de alimentos

ESTUDO DO AMBIENTE ALIMENTAR NO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ-

SP



O escore deu conta de captar as 
diferenças tanto ambientais quanto 

relativas aos alimentos entre 
diferentes tipos de comércio

Primeiro estudo no Brasil a considerar 
o grau de processamento de 

alimentos na construção de um score 
de saudabilidade do ambiente 

EVOLUÇÃO NOS INDICADORES DO AMBIENTE ALIMENTAR -
ÍNDICE DE SAUDABILIDADE DO AMBIENTE DO CONSUMIDOR 



MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ-SP

• Território no momento das auditorias em 2017-2018 
Desertos e 
Pântanos 
alimentares

https://www.google.com/maps/d/edit?mid=1MnvSZaDivtaGxz873MSD7BlIdoFFnMfW&usp=sharing

https://www.google.com/maps/d/edit?mid=1MnvSZaDivtaGxz873MSD7BlIdoFFnMfW&usp=sharing


MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ-SP
• Território atualmente 2022 – projeto Hortas Urbanas implementado – 22 hortas (Decreto 30.050 de 02/07/2021)

Trabalhando 
questões de 
SAN, DHAA e 
acesso a 
uma 
alimentação 
saudável em 
zonas que 
antes eram 
tidas como 
desertos 
alimentares



• 1. Promover um ambiente alimentar escolar saudável 

adequado e seguro;

• 2. Integrar o tema da alimentação e nutrição como estratégia 

educativa em todo o sistema escolar;

• 3. Estimular a aquisição de alimentos inclusiva e as cadeias de 

valor para a alimentação escolar;

• 4. Criar um ambiente político, jurídico, financeiro e 

institucional favorável.

ESCOLAS: OPORTUNIDADES PARA CRIAR POLÍTICAS DE 

PROMOÇÃO DE UM AMBIENTE ALIMENTAR SAUDÁVEL



• Propostas de intervenções no ambiente alimentar escolar para promover uma alimentação 

adequada e inclusiva derivada de processos de compra de alimentos que olhem para os 

sistemas alimentares e cadeias locais de produção e abastecimento e que ao mesmo tempo 

contribuam para garantir a segurança alimentar e nutricional da população escolar.

• O GUIA mostra o PNAE como um exemplo de sucesso na promoção da alimentação 

saudável e no estímulo à produção de alimentos local e orgânica de base familiar

ESCOLAS: OPORTUNIDADES PARA CRIAR POLÍTICAS DE 

PROMOÇÃO DE UM AMBIENTE ALIMENTAR SAUDÁVEL



• Avançamos na definição do Ambiente Alimentar considerando aspectos de 

sustentabilidade, conexão com sistemas alimentares, processamento de alimentos e 

revisão dos indicadores de saudabilidade do ambiente alimentar. 

• Guias Alimentares e outras políticas de ambiente alimentar (por exemplo: rotulagem 

nutricional frontal, regulação da publicidade) têm o potencial, quando implementadas 

dentro de uma abordagem coerente e multicomponente de combater à obesidade e 

promover a saúde.

• Exploração das sinergias mais eficazes entre as políticas de ambiente alimentar e as 

outras áreas como agricultura, abastecimento, urbanismo, a fim de abordar a má-

nutrição em todas as suas formas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



Obrigada!

camila.borges@usp.br


